
www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA ISBN: 978-85-87942-61-6

TRABALHO 31RBA - 2648 www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA 1 / 2

GT 056. Povos indígenas, afrodescendentes e outros povos
tradicionais, conflitos territoriais, e o não reconhecimento pelo
Estado nacional.
Stephen  G.  Baines  (Departamento  deAntropologia, UnB) - Coordenador/a, Luis EugenioCampos  (Universidad  Academia  de  HumanismoCristiano) - Coordenador/a  Em anos recentes, com o avan?o do agroneg?cio,
minera??o,  a constru??o de hidrel?tricas,  o  turismo,  e outros projetos,  as press?es econ?micas de grandes
empresas interessadas em explorar os recursos naturais em territ?rios de povos ind?genas, afrodescendentes e
outras comunidades tradicionais, levou governos a negar o reconhecimento de territ?rios de muitos coletivos que
reivindicam seu reconhecimento pelo Estado. As frequentes viola?es de direitos por parte de grandes cons?rcios
com respaldo do Estado levam a novas formas de mobiliza??o pol?tica dessas popula?es em que suas identidades
?tnicas est?o sendo refor?adas, e casos de etnog?nese e reelabora??o cultural. No Brasil, a bancada ruralista, no
Congresso, e a press?o de grandes empresas, visam enfraquecer os direitos dos povos ind?genas e quilombolas
assegurados na Constitui??o Federal de 1988, e mesmo revert?-los, com proposi?es legislativas como a PEC
215/2000. A quest?o do n?o reconhecimento ? um tema de alta relev?ncia neste momento hist?rico marcado por
tentativas de deslegitimar reivindica?es dos povos tradicionais. No Chile, o governo n?o apenas viola os direitos
de muitos coletivos ind?genas, mas reluta em n?o reconhecer os afrodescendentes chilenos. Na Argentina, o
avan?o do neo-extrativismo amea?a os direitos dos coletivos ind?genas, com situa?es de crescente conflitividade
y estigmatiza??o, como a que atinge o povo Mapuche n o sul do pa?s. Fatos compar?veis se encontram em outros
pa?ses da Am?rica Latina.

Como viver? O procedimento de Escuta Étnica no contexto do Pluralismo Jurídico
Autoria: Ana Elisa de Castro Freitas
Analisa-se os horizontes hermenêuticos da prática antropológica pericial em processos criminais envolvendo
a imputabilidade penal da pessoa indígena. Considerando o paradoxo entre a responsabilização individual do
direito  penal  brasileiro  e  a  matriz  étnica  do  sujeito  coletivo  indígena,  descreve-se  e  examina-se  o
procedimento de Escuta Étnica e suas possibilidades de alargamento da igualdade material no âmbito do
pluralismo jurídico. Argumenta-se que o procedimento de Escuta Étnica permite qualificar o processo judicial
ao tornar acessíveis os fundamentos da eticidade indígena, orientando e conferindo maior efetividade a
decisão judicial no decorrer do processo penal.
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